Vivendo o que Deus preparou
Ao longo desta jornada, compreendemos que Deus tem um propósito específico para cada um de Seus filhos. No entanto, o cumprimento desse chamado não é automático; ele exige renúncia, vigilância contra as obras da carne e uma entrega total à soberania divina. A Bíblia nos apresenta dois grupos distintos: aqueles que abraçaram o que Deus preparou e aqueles que, por suas próprias escolhas, ficaram pelo caminho.
Os que Rejeitaram o Preparo Divino
Muitos recebem o chamado e até iniciam a caminhada, mas permitem que suas concupiscências ou o amor ao mundo abortem o propósito de Deus:
-Sansão: Embora tivesse uma promessa desde o ventre, não viveu a plenitude do que Deus preparou porque não dominou sua lascívia e desobediência. Terminou seus dias cego e cativo, longe do reinado planejado originalmente.
-O Jovem Rico: Teve a oportunidade de caminhar ao lado do Messias, mas sua avareza e o apego aos bens materiais o impediram de viver o propósito eterno. Ele escolheu o tesouro terreno em vez do tesouro no céu.
-O Ladrão na Cruz: Embora tenha alcançado a salvação no último instante pela misericórdia de Cristo, ele não viveu o que Deus preparou para uma vida cristã na Terra. Sua história é um triunfo da graça, mas serve de alerta sobre o tempo perdido antes do arrependimento.
Os que Viveram o Propósito
Do outro lado, encontramos aqueles que entenderam que viver para Deus vale qualquer sacrifício:
-Jesus: O modelo perfeito. Viveu plenamente o que o Pai preparou, submetendo Sua vontade humana no Getsêmani para cumprir a obra da redenção no Calvário.
-O Apóstolo Paulo: Após seu encontro com Cristo, abandonou o prestígio religioso para viver uma vida de perseguições e renúncias. Ao fim da vida, pôde declarar que completou a carreira e guardou a fé.
-Os Apóstolos: Homens comuns que, ao deixarem suas redes e barcos, tornaram-se as colunas da Igreja primitiva, levando o Evangelho às nações conforme o projeto de Deus.
Conclusão:
A Sua Escolha, viver o que Deus preparou exige mais do que apenas frequentar uma igreja; exige ser uma “Igreja Bíblica” em caráter e ação. Significa identificar as “armas” que o inimigo tenta usar contra você em sua própria carne e subjugá-las diariamente.
Deus já preparou as boas obras para que você ande nelas. O banquete está posto, as ferramentas foram entregues e o Espírito Santo está pronto para guiá-lo. A pergunta que encerra este livro não é o que Deus tem para você, mas se você está disposto a abrir mão de quem você é para se tornar quem Ele planejou que você fosse.
